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L A BAHÍA. D E C 0 R I 3 C 0 

E l i lu ibrado oficial d e la A r m a -
da , D. I b a r r a , ha escribo u n a 
e r u d i t a Memoria sobre diclia r e -
g ida , que po r sn g r a n i m p o r t a n -
c ia merece conoccrsn j qne p u e d e 
cooaideraráe como e l c o m p l e m e n -
to del esbiiilio qiia bemos p u b l i c a -
do hace días vaferet i te á las p o s e -
siones españolas de l gol fo de Gui-
n e a . 

Sob re la h i s to r ia anfcigaa de 
las islas qne poseemos e n e s t a r e -
g ión , dice B a r b o t que la de Coris-
eo, de H k i l ó m e t r o s c u a d r a d o s 
de superf ic ie , l l a m a d a hoy por los 
1,000 ó L.2Ü0 vengas qvie l a hab i -
t a n Mauje—nombre de im á r b o l 
de e x t r a o r d i n a r i a a l t u r a y n o t a -
b le h a s t a pa ra d a r l e nombre á l a 
i s l a—debe su n o m b r e á los p o r t u -
guesas , por e l e fec to q u e les can 
saron los espantosos bínenos y re-
l ámpagos que e n eU;^ s i n t i e r o n , 

í E n t o n c e s sólo v iv ían en e l l a 30 ó 
40 oej í ios de e s t a misma raza , en 

(I u n a a ldea p róx ima á la p u n t a del 
N o r d e s t e . 

Los holandeses la l l a m a r o n isla 
de Monoherón, qne en el año IGOO 
y en un v i a j e Á las I n d i a s o r i e n -
t a l e s , desembarcó los g é a e í o s que 
t r a í a , los deposi tó , cons t ruyó un 
f u e r t e y empezó sus negociaciones, 
pero abemoi izados los negros del 
r ío G a b ó n por sus negocios , a c o -
m e t i e r o n el f u e r t e , que sólo esbu-

' vo e r ig ido cua t ro meses , y m a t a -
r o n á los ho landeses y á todos los 

t n e g r o s de l r ío Muny , que se e n -
c o n t r a b a n al l í con i gua l Qomer-

I CÍO. L a g e n t e de l l l u n y , que á 
pesa r de tener me jo res pueblos , 
son meaos f u e r t e s , no se a t r e v i e -
r o n á hace r l e s f r e n t e . 

E l año 1673 env ió e l g e n e r a l 
ho landés de E l m i n a c u a r e n t a 
hombres p a r a fundi i r u n a colonia 
y a d i e s t r a r s e e n la a g r i c u l t u r a , 
coa ob je to de que f u e r a un p u n t o 
de r eca l ada p a r a r e f r e s c a r v íve -
re s los barcos de la c o m p a ñ í a de 
las Ind ias , e v i t a n d o la neces idad 
de p roveerse en las islas p o r t u -
guesas . Los t r a b a j o s ag r í co las los 
e n f e r m a r o n pron&o ; fn l l ec ie rou 
muchos d e e l los y los q u e sobre-
v iv i e ron r eg re sa ron poco después 
á E l m i u a , 

Nos es después conocida la d e -
nominac ión p o r t u g u e s a y su ce-
sión á E s p a ñ a , q u e es tab lec ió en 
el año 1859 misión y subgobie rno , 
y si t a p r i m e r a logró r e s u l t a d o , 
se abandonó todo diez años des-

a u n c u a n d o s i empre s egu í an 
s iendo a t e n d i d a s por los buques 
de estación en F - r n a n d o Póo. Y a 
e l a ñ o l S S - t , h a b i e n d o a d q u i r i d o 
imporbancia com- rc i a l , p a r a cuyo 
sos ten imien to e r a necesar io u n a 
pro tecc ión que se sol ici tó á E s p a -
ñ a por los europeos que a l l í reai 
d í a n , volvió de nuevo á es tab le -
cerse el subgob ie rno y misiones 
en Cabo S a n J u a n y Coriseo. 

Hugo Zol le r en su ob ra t i t u l a -
d a Die deuscheii Beaitzungen an 
der wesia/ricanisehen kilste, en 
el cap í tu lo V I I del tomo publ ica-
do es te año, d ice re f i r iéndose á 
e s t a s posesiones: 

i iUno de los p u n t o s más i m p o r -
t a n t e s en es ta costa ot;c"deutal de 
A f r i c a , es l a p e q u e ñ a isla de 
E l o b e y , sólo de un k i l ó m e t r o cua -
d r a d o de superf ic ie , la que h a l le-
g a d o á ser p a r a e l comercio u n 
p u n t o de escala de p r i m e r o r d e n . 

IISe f u n d a la i m p o r t a n c i a de 
E lobey en l a posición c e n t r a l y 
l ib re q n e ocupa , y en que en bo-
das las épocas del año , no o f rece 
el f o n d e a d e r o d i f i cu l t ad a l g u n a 
p a r a la c a r g a y d e s c a r g a . Desde 
la m a r se figura u n o t r a s p o r t a d o 
á un pequeño p u e r t o de E a r o p a , 
po r el e x t r a o r d i n a r i o n ú m e r o de 
edificios rodeados y cercados con 
magni f icenc ia y lu jo . Has ta a h o r a 
es donde he v i s to , en t oda es ta 
cosc.a, más orden y pu l i dez , en lo I 
que hay que reconocer la mucha | 
h a b i l i d a d del a g e n t e g e n e r a l ' 
Schulbze de W o a r m a n y B r u n o , 
S t e i n de JaiiDzen y T h o r m a h l e n . 

iiLas firmas conocidas en Elo-
bey chico, son; 

iiC. W o e r m a n , desde e l a ñ o 
1872; c u a t r o d e p e n d i e n t e s b l n n -
COS. Es t a casa , h a es tab lec ido r e -
c i e n t e m e n t e u n servicio d e v a p o -
r e s eubre H a m b u r g o y la cosba de 
A f r i c a , con esca la en Canar i ' i s , 
F e r n a n d o Póo y E l o b e y , en cuyos 
niiigníficos buques se e n c u e n t r a 
mejor t r a t u que e n las l íneas in-
glesas . 

i i Jantzen y T h o r m a h l e n ; t r e s 
d e p e n d i e n t e s b lancos . 

i iGodelt y Gtibschon; S r . Hi lge r 
y u n d e p e n d i e n t e . 

ii.Tohn Hol t ; S r . S t r o h m y u n 
d e p e n d i e n t e . 

iiEn el c o n t i n e n t e se e n c u e n t r a , 
en e l pueb lo de U k o k o , i z q u i e r -
da del M u n y , u n a posesión m u y 
imporbanbe de 

iiHalbon y Cooksou; S r . J o n e s 
y brea d e p e n d i e n t e s b l ancos . 

iiUío a r r i b a h a y f a c t o r í a s de 
neg ros que son ramif icaciones de 
las casas a l emanas é inglesas, y 
se h a l l a n en el r ío K o n g ü e , eii l a 
i s la Gande , en e l r ío U t o a g o , río 
Bañe , r ío U t a m b o n i , y r ío N o y a 
(«f luentes de l Muny) . i i 

Daremos una Mea l i g e r a de es-
t e comercio, hac iendo d e él u n a 
pequeña h i s to r ia desda q u e los 
comerc i an t e s ingleses y a l e m a n e s 
ae e s t a b l e c i e r o n e n la isla, y no 
desde e l a ñ o ItíOO e n qne e m p e -
zaron sus negocios los ho landeses 
y p o r t u g u e s e s ; pe ro es to será o b -
j e t o de o t ros a rb ídüo . í , pues e l 
e r u d i t o t r a b a j o de l S r . I b a r r a es 
a lgo e x t e n s o y m u y inbereaaube, 
y es preciso , si h e m o ' de acomo-
d a r l o á tas condiciones de n u e s t r o 
per iódico , d a r l o en sóries. 

preaoindible de todo punto, y ijue una 
mano enérgica hará mayores milagros 
que todas las recetas burocráticas.» 

U n colega r e p u b l i c a n o a ñ a d e 
como comen ta r i o , q u e lo que p i d e 
el d ia r io ind icado es u n a m a n o 
e n é r g i c a , la cua l hace m u c h a 
fa lba . 

De lo c o n t i a r i o , el m a l s egu i r á 
e n pié . 

Acerca de es te mismo a s u n t o , 
o t r o pe r iód i co p e n e t r a e l escal-
pelo kixsta lo hondo, como q u i e r e 
El Correo, qne es el colega minis-
t e r i a l á q u i e u a lud imos , y dice lo 
s igu ien t e : 

« Algunos piensan que la cuestión mo-
ral del ejército, el imperio de la disci-
plina y ei respeto á las leyes y al orden 
público dependen de proporcioaar mis 
ventajas materiales 6 satisfacer uás am 
biciones ¿ los jefes y oñciales de la mili 
cia. KstraOo y pernioioso error. Los ape-
titos del hombre, cuando no están regu-
lados por la razón, nunca se hartan. La 
cuestión no es esa, ta cuestión es mora-
lizar el ejército, reetifiear sus hábitos li -
beralescos y revolucionarios de sedioio-
Des y motines con objeto de pescar tres 
ó cuatro grados, y sobre todo depurarlo 
da su elemento infcoeioso, implacable-
mente, sin oontemplscionos de oiogiina 
clase y sin distiognir entro chicos ni 
grandes. 

Hay en el ejército una turba de cons-
piradorod, asociados masónicamente, a 
quienes es preciso vigilar ooiistantemen-
te por medio do una polieí.i bien orga-
nizada, tomando contra ellos todas las 
medidas y resoluciones que sean nece-
sarias para evitar su influonoia pernicio-
Ba ea el ánimo de los soldados y el que 
UD día, vendidos al oro, ó con deseos 
insanos de asoender, cometan una alta 
traieióo contra la patria y un acto indig-
no, quo después de ner ia negación de 
toda ordenanza y de toda disciplina, veo -
ga á llenar á los espafloles ie luto y do 
tristeza. 

Mocho cuidado deben tener los go-
biernos que pretendan deíender la mo-
narquía y las instituciones con no colo-
car eu puestus de conSinza i generales 
republicaDos, comofunestamentecomen-
zó á hacer López Domínguez.» 

Conocemos que t i ene m u c h a r a -
zón sobre lo q u e d ice anoche u n 
periódico min i s t e r i a l h a b l a n d o de 
la cues t ión del e j é rc i to . Hélo aqu í : 

cNosotros rogaríamos un día y otro 
al digno ministro de la G-utrra, que á ¡a 
par de las reformas militares y san con 
preferencia á ellas metiera el escalpelo 
muy hondo en avoriguacióo de tas cau-
sas, autores y cómplices de la última in-
BurrecciÓQ, hasta dar con la raíz, porque 
parece absurdo que no se averigüe esto 
proponiéndoselo con resolución. 

Estas cosas no pueden por mis tiempo 
seguir escondidas en las sombras, porque 
está visto que reto&an sin poderlo reme-
diar; y adeuá.H, nosotros tenemos el COB-
Teacimiento íntimo, que la poda es im-

Como las es tad í s t i cas esbán á la 
o rden d e l día , no d e j a de ser c u -
riosa la que Í Í Í Fe p u b l i c a clasi-
ficando á c ier tos y de r-rininados 
d i p u t a d o s . 

R e s u l t a , según el co l :ga , q u e 
h a y : 

«Diputados que trinan. 
Diputados que amenazan. 
Diputados que reniegan. 
Diputados que maldicen. 
Diputados que conspiran. 
Diputados qne se sublevan, y diputa-

dos que abominan hasta la primera papi • 
lia ministerial con que los destetó don 
Práxedes. 

Estas seis clases do diputados .se en-
cierran en una 

En la de los diputados que, estando á 
dieta, muerden.» 

Según la an t e r io r c lasif icación, 
l o q u e h a c e f a l t a os q u e se v e n g a 
á E s p a ñ a Mr. Pasbeur . 

la reunión do las Cortes, es el día 15 de 
Noviembre próximo. 

>LA Coriit!ÍSPONDI5NCLA,—Hoy, des-
pués de eelebrarse el Consejo de minis-
tros, se ha dicho que estaba acordada 
la reunión de las Cortes para el 15 del 
mes próximo. No es cierto.» 

«La Iberia tiene motivos para saber 
lo que dice; pero como también los tie-
ne La Correspond''neia, no sabemos i 
qaién creer; si á La Iberia ó i La Co-
rrespondencia. 

Lo dejaremos al tiempo. 
Precisamente esto es ahora lo guber -

namental. 
Dejarlo todo al tiempo.» 
P o r a q u e l l o 

Desde que el tiempo no mato 
el tiempo mo mata i mi 

¿Bu qué quedamos? ¿Se cot izan 
ó no los valorea espailoles de la 
Bolsa da Ber l ín? 

Dice l a Gaceta Universal-. 
«Se desmiento la noticia publicada en 

ano de los telegramas de El Imparcial, 
relativa ¿ haberse roto las negociaciones 
para la cotización de nuestros valores en 
la Bolsa de Berlía. 

Parece que, por el contrario, en la 
próxima semana saldrán para la capital 
alemana los empleados que han de com-
poner la comiaión de Hacienda de Es-
paña en aquella población, con motivo 
de la apertura de la cotización de fondos 
españoles en las plazas alemanas.» 

El mismo Imparciixl p u b l i c a un 
tu legra i r ia que robus tece el a n t e -
r ior <ie su servic io p a r t i c u l a r , e n 
el c n a l se dice: 

«Fí'emi (1,30 madrugada).—La 
admisión de los fondos españoles en la 
Bolsa de Berlín, exige préviamente una 
ley prusiana hecha exprofeso,» 

¿En i juá quedamos? j E n los dos 
rea les ó e n lo.s diez y s ie te c u a r -
tos? 

A c e r c a de la r eun ión de l a s 
Corbes, l eemos en El Imparcial 
de h o y : 

<LA IBERIA—La fecha seEalads para 

Leemos en La Epoca: 
«Hé aquí como recibe El Ohbo, re • 

publicano, el anuicio de otro periódico 
del mismo partido: 

«Prevénganse nuestros lectores, no sea 
qne les coja en mala disposición ol susto. 

Allá va la noticia. 
El domingo próximo aparecerá el pri-

mer nduiero de un periódico republicano 
intransigente, titulado Terror.* 

¡Zapel 
Es preciso que h a l l a r e suc i t ado 

Col lo t de í l e rvo i s y o t ros caba l l e -
ros po r el est i lo . 

El d ía menos pensado , p a r a for -
m a r peit'lant, sale o t ro per iódico 
t i t u l a d o La Guillotino,. 

apartar los procedimientos que se han 
empezado estos días en cierta dirección. 
La manera de referir el asesinato del 
coronel Mirasol denuncia el autor, por-
que entre los militares se sabe cómo y 
cuándo ocurrió ese indigno crimen.» 

y luego en o t r o p á r r a f o c o n -
t i n ú a : 

«Las oontradicciones de la nota son 
muchísimas; pero la más notable es la 
qne resulta al suponer que nadie tenía 
un sólo céntimo, y sin embargo, que se 
llevaron al cuartel de Garellano dinami-
ta, bombas y petróleo, materias todas 
muy caras, sobre todo para ser traspor-
tadas ocultamente. No es pequeña tam-
poco la contradicción qne resulta en las 
fechas, suponiesdo que el movimiento 
se debió haccr el día 2, caando todo el 
mundo sabe que debía ser el 27. 

JJO único difícil de explicarse es la 
razón que puede haber tenido El Resú-
men para publicar semejante documento. 

Sobre este hecho podrían hacerse 
muchas y curiosas reflexiones.» 

Es tamos en un todo conformes 
con lo que dice La B!poca sobre el 
relfltio que ba liecho El RasUTnen 
de los t e r r i b l e s sucesos de l 19 de 
Sepciiembre tomados de Ze Matin, 
periódico d e moda p a r a nues t ros 
af icionados. 

Dice e l colega: 

«La relación de El iJeSMm«í está evi-
dentemente escrita para ocultar los ver-
daderos cnipables, disculpar las faltas de 
algunas autoridades por razones no fáci-
les de explicar, y coadyuvar al plan de 
Zorrilla, que consiste en eximirse do 
toda participación, directa por lo menos, 
an aquellos suceso». La relación debe es-
tar escrita por persona residente en Ma-
drid, y que además no ha estado en la 
insurrección. 

Los hechos que alega son de todos co 
nocidos; ninguno nuevo prenenta, y en 
los mismos que cita hay inexactitudes 
fáciles de señalar. T̂ as frases alusivas á 
la artillería de los Docks y al regimiento 
de Baieare.s no necesitan comentarios 
La pretensión de atribuir el hecho á 
conspiradores vulgares, va encaminada 

' como observamos en otro tugar, al fin de 

No d e j a de t e n e r su m o r a l e j a 
la s iguienbe a n é c d o t a quo re f i e ren 
los per iódicos rusos: 

«La Czarina e^ítrenó un precioso traje 
de otoño qua mereció los elogio.? de todos 
los cortesanos. 

En el momento en qne se celebraba 
con mil escogidas frases la elegancia de 
S. M. y el buen guato de la toilette, un 
ugier anuncia la llegada de la dama de 
servicio, Mlle. Feodorcwiia Ghika, que 
penetró en el salón vistiendo otro traje 
exactamente igual al de su Soberana, 

La Emperatriz no pudo reprimir un 
movimiento de desagrada: la dama de 
honor palideció al pensar en la fatal 
ocurrencia del modisto parisién. 

En medio del silencio qne esta casua-
lidad produjo, el czar vino en auxilio de 
todos. 

—Mi ayudante y yo llevamos muchas 
veces el mismo uniforme—dijo. 

La emperatriz se sonrió, y concluyó 
por hablar de la cosa en broma » 

A q u í h a y muchos d e m ó c r a t a s y 
r epub l i canos de todos maticen, 
que en su a f a n de popu lacher í a , 
qu i e r en a p a r e c e r como unos p r í n -
cipes y ae d a n más a i res que e l 
G r a n Mogol. 

¡Si s e r á n l ibera les! 

H a b l a n d o da las fiestas de la 
Indepen'hrícia de tas r epúb l i ca s 
a m e r i c a n a s , leemos e n u n coiega: 

«En todas las Repúblicas de la Amé-
rica española ae han celebrado los ani-
versarios respRCtivos de ia proclamación 
de la icdependenciu con amistosas aten-
ciones y demostraciones en favor de Es-
paña. 

Ultimamente en la Paz, capital de 
üolivia, se ha celebrado dicho aniver-
sario. 

Filé muy sotada la falta del cónsul 
del Perú y su bandera en las fiestas, y 
añade el corresponsal que da esta noticia: 

«Loque más nos ba regocijado ha 
sido ver la baniiera de la madre patria— 
España—celebrando la emancipación de 
la hija. Si ayer existía la discordia, hoy 
nos unen los mismos lazos que en nin-
gún caso pueden separar á tos padres de 
ios hijos » 

No es ta remos n u n c a confo rmes 
con ij^ae pstas hijas h a y a n r o t o tas 
l eyes de la p a t r i a pobesbad. 

P o r q u e n u n c a hamos sido a f i -
c ionados á emancipac iones de e s t e 
g é n e r o . 

Y si no, ah í está la de P o r t u -
g a l q u e no nos d e j a r á m e n t i r . 

Ayuntamiento de Madrid
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Centros Ofloialoa. 

La Gaceta Je lioy couticae las dispO' 
sioionea aiguicuitid: 

/'residencia.—Nombramieutoa de go-
bernadores. 

Querrá.—Circular general diapiiuieu-
do DO üe dé curso á las sulicitudes de io-
dullo <]ue seao preseutaiits deade 1.' de 
Euoro próximo por individuos procesa-
dos por la jurisdicción de Guerra. 

—Coiuliioaoióu de uiaiidoe militaren, 
J ia r ína . --Vurios decretos sobra peí-

aooal. 
Hacienda.—Nuiiibramiento del alto 

personal de «ste rniuistcrio. 
—Rea! orden disivoijÍBudo que se ten-

gan por resuello;', cun arrej^lu al deureio 
de 5 del corriente, el ei'oro de 50 saoos 
de café de I'uerto Uieo ¿ que se refiere 
D. Ilieardo M ll'idrigo y los que se ha-
llen en CA'̂ o análogo. 

—Otra mandando reatificar un aforo 
hecho ¡i'tra In Aduana de Aliuante 
de 5S8 kilógramo^ de discos de lacón 
para c»i tuchos. 

Qo^ieruación.—lleales órdenes desea-
tiiuanio una in^ranoia de don Juan 
P. Souz^, y otros vigilantes y oficiales 
de contabilidad de la Úureel Modelo, para 
que, al verifi-.-ar cjeroioios para TÍgilantes 
segundos, se les exima del examen de 
materias qun aprobaron al obtener las 
plazas que doseuipeCiiin. 

— Otra coiifirinaijdo en el c":rgo de 
admiui^(^ador de segunda clase Je A t a -
ble ciuiie a tas PenaltíM, «ou destino al de 
Cartagena, á 1). Joaé María (Gutiérrez 
Albaladojo. 

—Otra raandando que los condenados 
i prisión correceioiiai por !a AuJieneia 
de Aloañiz cumplan coudeüa» en la 
oarce) de Teruel y no eu la de (Jaatello -
te, que no reúne las condicioues indis -
pensablc8 i)ara el objeto. 

Foinento. —Reales decreto» nombran -
do catedrático de Historia de la Filosofía 
y Letras de Is UniTcrsidad Central á don 
José Campillo y Rodríguez, y de la de 
Literatura general espaüula eu la Uni-
versidad de Salamanca á D. Luis Rodrí 
gu«z .Miguel. 

—Otro disponiendo se anoucie á tras 
lacióii la vacante de la cátedra de Dere -
cha civil eapafkol, común y foral, cu la 
Univeisidad de Salauianca. 

Otro noujbrando presidente y vocal 
del tribunal de oposioiones ¿ la cátedra 
de Derecho natural, vacante en Salaniaa' 
ca, á D. Franoisoo Pisa Pajares y don 
Vicente Santa Maria d_gj'¿reÍes. 

CONSEJO DE MINISTROS 

Del Oonspjo que ayer se celebró bajo 
la presidencia de S. M. ia Reina, poco 
podremos decir, porque á su salida to -
dos Jos ministros han guardado profun-
da reserva. 

Solo han dicho que han dado cuanta 
extensa á S. M. de los diferentes asun 
tos tratados en Consejos aiitericres y 
principal ID en te del estado de las nego-
ciaciones diplomáticas con los Estado.? 
Unidos, de ios proyectos del luiniatro 
de la Guerra y del de policía, que no 
tendrá el carácter militar que algunos 
periódicos han anunciado. 

A! terminal- el Consejo S M. ha fir-
mado varios decretos, entre ellos los de 
personal. 

N O T I C I A S G E N 1 Í R . A 0 K S . 

Un terrible accidente ha ocurrido Iiaoc 
pooos días en el Circo Wagner de Sim-
briks (Rusia.) 

El hijo del director, gimuasta de la 
Compañía, se presennj ante el público 
oon objeto de practicar los salios inorta 
les cou pirueta á coutratiempo, pasando 
por encima de 30 bayonetas sostenidas 
por otros tantos soldados. En el último 
salto no tomó bastante carrera y cayó 
sobro la.s dos últimas bayonetas, quedan-
do muerto instantáneamente, l í l cadá-
ver, que quedó atravesado por dichas 
armas, fué retirado en medio de la cons-
ternación general da los espectadores. 

La coiubinauióu de gobernadores que 
publica hoy la Gaceta es la siguiente: 

Se nombra gi)bernador civil de Oren-
se á don José Escrig y Pont, que lo era 
de Salamanca, y para esta resulta á dou 
Emilio Gutiérrei Gaiuero, secretario del 
Gobierno de Madrid; de Lérida, á dou 
Lorenzo Moneada; de Zaragoza i don 
Nicasio Montea; da Badajoz, al seílor 
Puigcerver, y secretario del Gobierno 
civil de Madrid, al señor Jimeno de 
Lernja, 

hombrn, según comunican do Alicante, y 
gracias á los c.^fuerzoB de la Guardia 
civil ha sido capturado el agresor, 

La combinación del alto personal de 
Hacienda que (anlo ha dado que hablar, 
ha quedado resuelta jubilando al direo -
tor do Rentas Estancadas D. José V e -
lasco, y nombrando para su-iiituirle á don 
Manuel María del Valle; í lem al diiec-
toc de la Deuda D. r raneisoj L. de R e -
tes, y noiubrand t en su lugar al señor 
Ferratgi-.«; ídem al director de lo Con-
toDoio.to, D. Fidel García Lomas, y noiu-
brando para sustituirle al Sr. Gómez 
Marín, y declarando cesante al director 
de la Caja de Depósitos, D. líauióu ü l í -

Dice uü colega que en breve se cree 
que comenzarán á publicarse eu la Ga-
ceta decretos sobre las reformas en ia 
organización militar anunciadas. 

Dicen do París que Mr. de Froycinet 
ha telegraS-ida á todos los embajadores 
que se iiallan autualmente en uso de li-
cencia, que regresen á sus puestos antes 
de fia de mes. 

En su couseouencia, Mr. Waddington 
volverá muy pronto á Londres Mr. De 

I erais debía partir el jueves de esta se-
( mana para Viena, después de recibir las 

últimas instrucciones del presideute del 
Consejo. Mr Líboulitye regresará elsá-
bada á Madrid. Mr. Rnuscán vuelvo á 
Wa>luiigtuii á bordo d ;̂ la Bretirjue. 

Tunibíéu marchara eu breve á Berlín 
el nuevo embajador, Mr Herbette. 

Solo Mr. Lsfevre, embajador cerca 
del Vaticano, permanecerá en Francia 
La,'•ta fiu de Noviembre. 

La^ correspondencias purctculare.^ de 
Málaga, niegan en ub:so!uto que exista 
el cólera «n a {uella ciudad 

liO que sí hay cn la difteria en algu-
nos pueblos de la provincia. 

Además de los decretos de personal 
que en otro lugar insertamos, la Gaceta 
contiene hoy ios íiiguiuntes del miuisie 
rio de la Guerra: 

Nombramientos de jefes de brigada 
del distrito de Castilla la Nueva á los 
biigadieres D. Anlre.'i González Muñoz 
y D. Naroiso Herrera Dávila; gobernador 
militar de la provincia de Huesca, al 
brigadier D. Miguel Racina y Mediua; 
gobernador militar de Oviedo, al briga 
dier D. Alvaro Suirez Valdés; goberna 
dor militar de Alicante, al brigadier don 
Manuel Carrascosa; y jefe de brigada 
del distrito tuilitar de Aragón, al briga 
dier D. Emilio López de Letona, y dis-
poniendo que el tuariscal de campo don 
Pedro Sartorius pase ¿ la sección de re-
serva del Estado Mayor geueral 

Han sido recibidos por S. M, la reina 
los viajeros de la sociedad do Geografía 
comercial Sres. Cervera y Quiioga que 
acaban de realizar uua importante espío-
ración en el Sahara, consiguiendo además 
incorporará muchos dominios considera-
ble extensión de territoiio ¿ cuniinuacióa 
del que ya poseíamos eutre cabo Hojador 
y Cabo Blanco . 

S. M. de.eó enterarse minuoiosamen-
te de la espedición y de cuantos dalos 
puedan servir de base para la adopción 
de medidas de gobierno y prolougó con 
este objeto la audieucia, que duró hora 
y media 

Los viajeros salieron aorprendiios del 
completo conocimiento de las cuestiones 
relacionadas cou el comercio del Sahara, 
que mostró con sus preguntas la reina. 

Después da la preseniaeióu á ambas 
s'>cicdades geográficas, se verificará en 
el Ateneo una.sesión solemne de la de 
geografía comercial, otra en la Academia 
de la Historia, de la Geográfica de Ma-
drid, un banquete y confarencias en va-
rios centros. 

Han hecho toda la espedición y pres-
tado en ella muy importan tes servicios el 
distinguido artista D. Felipe Rizzo, del 
cuerpo Consular, y uu muro de la oom< 
Ita&ia de Ceuta, Ambos están en .Mudrid 
y asistirán á todos los actos quo se pre-
paran. 

En Urihuela lu sido asesinado un 

Ua nuevo erítueu se ha oumctiio uu 
unade las más retiradas calleado Madrid. 

Serían lus siete de la noche, poco más 
Ó menoí, cuando lus guardias de seguri-
dad pública que recorrían su demarca-
cióti, uyuruu que de la casa sedalada uun 
el número 13 de la callo Ancha do tos 
Mancebos partían gritos eu demanda du 
auxilio, y al precipitarse un el portal 
paru enturarse de lo quo Ocurría, vieron 

¡ sulír du! cuarto buju á uu hombre cuu 
j las ropas bañadas eu saugie, quu vacilaii-
j te, y cou una navaja eu la mano, huía 
¡ hacia la calle. 

Sorpreudidos ante scuiejante espec-

táculo, lo primero que hicieron fué dete-
ner al que de tal modo huía, y no bien 
lo habían hecho, el iufeliz cayó al suelo 
sin sentido. 

Los agentes entraron en el cuarto ba-
jo y allí hallaron á otro hombro tendido 
sobre el pavimenta y en derredor bastan 
te sangre, que parecía proceder de algu-
na herida que tuviera el sujeto en ouas-
tión, puüs sus ropas también estaban 
manchadas. 

.41 iutorrogarle los guardias acercado 
lo que había ocurrido, íuvantó la cabeza 
y Cou la mayor seriedad del muudo re-
plicó: 

—Nada, que Jaoobo y yo nos hamos 
matado. 

Los guardias ¡e preguntaron que si 
estaba herido, y él replicó que sí, seüa-
lando el coscada izquierdo. 

Entonces ambos individuos, el encon-
trado en el portal y el qua estaba dentro 
del cuarto bajo, fuaron conducidos á la 
Casa de Socorro del distrito da la La-
tina. 

Los facultativos los recouocierun y 
curaron al primero dos keriias que tenía 
en la cabezj, otra en la espalda y tres 
más eu la mano derecha, y al segundo la 
que había recibido eu el costado. 

Además hubo necesidad de darles 
bastante aiaouiaco por halhrse en uu 
estado lamentable do embriaguez. 

El de las seis heridas llámase Andrés 
Gástelo Pa.se, «nenia 35 aüus, es soltero, 
barrendero, natural do Sanca María de 
Salto (Conifla), y habitaba eu la casa y 
cuarto en que acaecii^ el hecho que t e -
fcrimos. 

El otro, Jacubo Q'iiniana Fernández, 
de 24 años, soltero y barrendero también, 
natural de San Martíii de Olveira (Ooru -
ña), vivia eu cümptüía del anierioi. 

Tres de las heridas que sufrió el ii.n 
drés aoü graves y la del Jacubo también 

ha cau.ta ouai-ioual did críj ieu se des 
conoce p j r completo, á causa de la em-
briaguez, que iiabía pertuibado husta UQ 
eztremu inaudito las e.ibuzas du los dos 
heridus. 

Uno de ellos solo declaró que ambos 
tuvieron uua rey arta, y que sacando sus 
correapundieuies navajas se arrojaron 
uno subie otro, diciendo: 

—¡Turna!. , iTuma! ¡Toma! 
Después eutró gente, y nada más 

sabeu sobre lo ocurrido. 
Desde la Oasa de Socorro loa barren-

deros fueron couiuuidus al Hospital 
General, después pasaron al juzgado do 
guardia y por último á la eufermeria de 
la Carecí ,Uodelo 

cerca do un mes se fué á pique en la 
entrada de la ría de Uilbao, ha sido 
puesto á ftjte, 

El proyecto de ley sobre falnifieacioues 
extranjeras, presentado en la Cámara 
francesa, custigi con una multa de I.OÜO 
á 5.ÜUÜ franC'js y prisión de tres meses 
á tres años, ó con uua de esas dos penas 
solamuute. 

1,° A los que jionen, ya sea sobre 
artículos fabricados en el extranjero ó 
procedentes de él, ya en sus envolturas, 
bandas ó etiquetas, designaciones que 
puedan ha ser creer que han sido fabrica-
dos eu Francia ó que provienen de ella. 

2.° A los que con el mismo objeto 
emplean maniobras ó combinaciones de 
cualquier especie, 

3 ° A los que, á sabiendas, expo-
Een, iutroducen ó venden productos de 
esa naturaleza. 

4." A los que en el caso de que los 
productos estén fabricados en una ciu-
dad extranjera que tenga el mismo nom-
bre qua uua losalidaa francesa, descui-
de u indioar la nación de procedencia. 

La reincidencia se castiga con doble 
pena. Los delincuentes pueden ser pri 
vados, duranto diez aAos, del derecho de 
tomar parte eu la elección de los tribu -
nales y Cámaras de comercio, de las Cá-
maras consultivas de artes y manufatu-
ras y de los consejos de prohombres 

E¡ fallo será fijado al páblico en todas 
las localidades que designe el tribunal, 
é insertado, á cosui del delincuente, ea 
los periódiojs que el mismo dotermiue. 

Según noticias que recibinies de A n -
dalucía, la coseeha de aceituua ae pre 
senta muy abuudante en aquella región 
y en breve empezará la reooleccióti. 

Los periódicos do Zaragoza dedican 
por oota[jleto sus columnas á uonmemo 
rar el cencenurio del insigne aragonés 
D. Ramón Pigiiateüi. 

ICI Diario de Avisos trae su biografía 
y adorna el número con una preciosa 
orí»; además contiene el extracto de los 
discursos pronunciados cn la Casa Lonja 
en la aulemiiidad del dia 18 del corriente 

Según dicen de Pamplona varios icou -
tes del valle de Barian hau aparecido 
cubiertos de nieve. 

El vapor inglés, Lady Aliñe, que hace 

Según telegrafía ol gobernador de 
Salamanca, ha llegado á aquella ciudad 
el nuncio de S S., monseñor iUmpolla, 
acjiupañado del seüor aizobispo de V̂ a 
lladolid y de varios obispos bufragá -
neos. 

La poblacióu Ies tributó uu afectuoso 
reeibimiento. 

Por ia tardo han i-alido para Alba de 
Tormes, cou objeto de vioitar el sepuluco 
de Santa Terc.ia diohos prelados, el go-
bernador y uua comisión de la Diputa-
ción provincial, 

De la última estadística resulta que 
el número de mujeres un Europa excede 
al de hombres eu la uuorme cifra de 
4.57d 000. 

Dice un periódico francés quo ha sido 
lullado el ui'igínal del famoso cjadru de 
R^fat:i que representa á la Sagrada F a -
milia y ciiiiocido por la Virgen de Loro 
to, dal que existe una copia eu el Museo 
del Louvre; su actual poseedor es un an-
tiguo uutaiio de Hyerea (Francia) in te -
ligente afiuionado que cumpruude ul va -
lor de dicha obra. 

Sf'BAiTAS. - L a ooujisión provincial 
de Sevilla ha acordado sacar á subasta 
el Miininislro de carne de vaca para el 
coDsuuin de los establecimientos de B e -
uefiacuciu á cargo de la Diputación pro-
vincial, durauie el año económico do 
1886 

El acto tendrá lugar ante el goberna 
dor do la provincia el día 30 de No-
viembre á las dos de la tarde, 

—Por ia secretaría de la Capitanía 
general do Marina del departamento de 
Ferrol, sa anuncia una segunda subasta, 
por no haber tenido efecto la primera, 
para el suministro de dos lotes de ropas 
y efectos con destino al hospital militar, 
en reemplazo de las dadas de baja da-
rán te el cuarto trimestre de 1885-86, 
asceudiontes el primero á 1 .10875 pe 
eecas, y el seguudo á la de 409 El acto 
tendrá lugar el dia 25 de Noviembre i 
las doce y media de la mañana 

—El tcnieute coronel, jefe dol quinto 
tercio de infantería de Marina, anuncia 
para el 30 del corriente mes do Ojtubre, 
á las doce de la mañana, ia subasta para 
la construcción de 60J guerreras, d e i a s 
cuales 40 son para sargeutos y músicos 
contratadas. 

El general ruso SelversKifT, que ha 
estado algún tiempo en Madrid, cooti -
naará su viaja recreativo y de estudio 
por España, visitando en primer término 
El Escorial. 

Ha sido desestimada por el juez Ga -
ry, de la corte de lo crimiua!, en i.'híca-
go, según dice un colega, la instancia 
presentada para concoder uu nuevo jui 
CÍO á los anarquistas convictos de par t i -
cipación eu los sucesos sangrientos de 
Haymarket Queda, pues, confirmado el 
fallo condenatorio de los reos, segúu el 
cual sufrirán la pena de muerte Spies, 
Parsons, Fielding, Seliwab, Engel Fia -
her, y quince años de presidio el reo 
Tingg, uuo de losquefabricaron las bom-
bas explosivas 

Se cree que el día fijado para la e je-
cución de los condeuados, será el 3 de 
Diciembre. 

Eu Opocto han sido presos dos norte-
americanos llamados Anstin y Sutfield, 
que intentaban hacer pasar billetes fa l -
sos del Banco de Inglaterra Ambos han 
declarado que estaban en contacto cn 
Londres cou numerosos individuos do-
dicti^os allí á fabricar billetes falsos del 
Banco de Inglaterra; que compraron do 
ese agente por uua quinta parto de au 
valor representativo 16 billetes de 50 li-
bras esterlinas y seis de 500. Tres de 
estos últimos los habiau rendido cou es-
casa utilidad: los otros tres y algunos de 
los de 50 libras los hallaron eu su poder 
cuando fueron presos. 

Cou los billetes ingleses falsos ofre -
cían géneros franceses para facilitar que 
aquéllos pasaran. 

El periódico portugués que da estas 
noticias aüade: 

<Do la declarajióu dd esos dos norte-
americanos KO dosprenle que la indus-
tria do la faUifioación da billetes del 
Banco de Inglaterra e-^tá uu plena acti-
vidad, cosa que tal vez ignora todavía 
aquel establcoimieolo,» 

El coeoroco, ó rey de la isla de Coris -
co, <)timl>o Lugeiigi, se ha uouvertido al 
catolicismo: abanloua las siete de las 
ocho mujeres que tenía, é instruido eu 
la doctrina cristiana, recibió el saeramea-
to del bautiiimo on la última Pascua de 
Resurrección. 

De esperar es que los indígenas sa -
I guirán el >'jomp!o d e a u j e f o , 

Por el vapor Bdgique, procedente de 
China y Japón—dice Las Novedades, 
de Nueva York - llegó el 7 del actual á 
Saa Fraticisoo de California el principe 
Luio Bjuaparle, sobrino del rey de I t a -
lia, que viaja cou el nombre de coude 
Luis Muucalieci. 

El misuiu vapor llevó la noticia de 
que el cólera morbo sigue haciendo vs-
tragos en el Japón, ai bien ya ha empe -
zado á decrecer. Desde el O al i 5 de 
Septiembre inclusive, se registraron 
l l . y 5 4 invasiones y 6,875 defunciones. 

El periódico l.e Mitin publica un 
despacho io Itima, se¿ún el cual el Papa 
se muestra dispuescu a convocar un con-
cilio, en el cual so iraiará de la ueoesi-
dad absoluta del poder temporal do los 
Poniííioes. 

Ignoramos la certeza de cita nokioia, 
El coman'iante de la Guardia civil de 

Grauollcrs ha oomuiiicado ai guberiiador 
de Barcelona la noticia de haberaa C3-
metido cn el término de dicha población 
un horroroso asesinato en la persona de 
UD sujeto, cnyo cuerpo fué destrozado y 
arrojado después á un cstaurjue. üna de 
las primeras diligencias que so praetica-

' rou, fué decrner á la esposa del ascsi-
I nado, la que, segúu parece, ha declarado 
j el nombra del ase>ino, cuu quien vouía 

sosteniendo relaciones ilíciiw. l'ocaa ho-
ras después se hallab' encarcelado el 
presunto autor ds:l hecho ciiuiin;;!. 

L o s per iódicos locales nos s u m i n i s t r a n 
da tos acerca d e la te r r ib le t e m p e s t a d 
desencadenada en el H a v r e . 

E.1 r a r a la ch imenea q i e h a q u e d a d o 
en pié, y mucl ias las casas q u e han p e r -
dido lo.s teuliús. E l m a r en t ró eu la p a r t e 
i n m e d i a t a al p u e r t o i nundándo lo todo 
y a r r e b a t a n d o las u ie reauc ías depos i t adas 
en ¡os muel les . 

L a cur ios idad q u e llevó á m u c h a s p e r -
sonas cerca del p . icr to , h a s ido cau=a de 
q u e las olas a r r e b a t a r a n á unas c u a n t a s . 

E u lo más recio do la t e m p e s t a d en t ró 
en el puer to el sleamer f r ancés ¿ 'a in í 
Jean. Poco a n t e s d e en t r a r , u n a e n o r m e 
o l a a r r anoó del p u e n t e cinco i r i p u l a n t e s 
q u e no han podido sa lvarse . 

E l boulevard maríkimu, ol más e l egan-
t e y nuevo del H a v r o , h a s u f i i J o gran -
des desperfec tos , y la c iudad o f r e c e u n 
desolador aspecto . 

Acaba de darse en Rusia uu decreto 
imperial (ukase) para la reorgauización 
de la artillería rusa Segúu la nueva or-
ganización habrá para el año próximo 
en Rusia 48 brigadas, ú sea bate-
rías, de las uualcs IU2 seráu de motita-
ü a y Q6 fijas. El ejército del Asia tendrá 
tres brigadas, uua eu el Turquestán, con 
dos balerías pesadas, tres ligeia.4 y dos 
de montaila; otra eu la Siberia Oriental 
oon dos baterías de catupaüa y dos de 
montaña, y la tercera en la Síbcria Oc-
cidental con dos baterías de caiupatla y 
dos de montaña. Las b.^terías fijas que 
se adicionarán, estarán montadas con 
cañones de 4 pulgadas, y las de campa-
ña cou cañones do 3 I [2 pulgadas, mien-
tras que ias baterías de muuiaüa con-
servaráu los cañones que hoy licnen y 
que son do 2 1[2 pulgadxs. 

N O T I C I A S T E l i E G R Á t ^ I C A S . 

{Agencia Fabra.) 

P A R I S 21.—Apertura de la Bolsa do 
hoy, 4 por 100 exterior español, 63 3[8. 
Después 63 1(2 63 : [16. 

L0NDRÍ5S 21. Apertura de la Bol-
sa 'do hoy, 4 por 100 exterior español, 
62'8I . Después 6^-87. 

LONDRtóS 31. - E l Banco de Ingla-
terra ha subido su descuerno á 4 por IDO, 

P A R I S 21 —El ipcriódico el Fígaro 
dice hoy que en la conferencia que cele-
bró ayer el presidente del Consejo, seiSor 
Freyciocl cou el embajador de Francia 
eu Madrid, Sr Labuulayc, le manifestó 
que el incidoute relativo al Sr. Ruiz Zo-
rrilla había terminado satisfacturiameale. 

Según el mismo periódico no se trata 
yu de lu cuestión de expulsión. 

El Gaulois aiegura que el duque de 
Sevilla fijará su residencia en Versallea. 

SAN PRTERSBURGO 21 .—El Dia-
rio de Sun Petersbargo manifiesta que 
la baja de ios fondos rasos es injustifi-
cada, parque lus asunioa de Bulgaria 
uo son, t!U su oonccpto, de naluralcza 
para turbar ia p îz du Europa. 

B E R L I N 2 1 , - E l tímpsrador Gu i -
llertuu ha llegado esta mañana á Berlín, 

Eu los círculos oficiales se asegura 
que el anciano monarca goza de buen& 
salud. 

Ayuntamiento de Madrid



SOFIA 31.—Un periódiüo búlgaro 
refiero con toilos sus detalles el espan-
toso drama ocurrido eu Diibuifza ol día 
do las eieecioues. 

El coaflictQ eolre los partidarios do 
Rusia y sus adrersirios, fuén iu j 'MH-
grientoa. 

Los primeros eran más numerosos, 
habiendo aíeainado ú dos diputados, do 
los Olíalas, uno fas desauertizudo, Al otro 
lo eortiriin b» cabesa-

E1 sub prelficto y un profesor do ins • 
trncción pública fueron luartirizadoa y 
sus euorpoH hurroro-farneuto mutilados 
arrojados al río. j . , , 

BEIUJN 21. — e m p e r a d o r da Ale-
mania, tan pronto como llegó i esta ca-
pital, éiaminó detenidamcnto los partes 
euviados por la.n antoiidudea superiores, 
y dió audiencia í varios persoiiiijes. 

LÜNDltiíS 21.—Media uu activo 
cambio da nuraa ORlre Inglaterra y Tur-
quía sobre la cuestión de lígipto. 

Farece que el gobierno otoinaDo ¡asis-
te en que Inglatei ra fije el plazo, dentro 
del cual deben abandonar las tropas bri 
lánieart el lerritorio egipcio. 

LONDRKS 21.—Kl general Roberts, 
comaudante de las tropas inglesas en la 
ludia, ha. sido nombrado general en jefa 
del ejiireito de operacioaea eu Birinauia, 
en reemplazo del difunto general Maro-
pheraon. 

ÚLTIMO.'! TBI.KGR.TMAS DE L.4 TARDE. 

PARIS 2i.—Los periódicos llaman 
la atención i-obre el discurso pronuncia-
do por el prcBÍdeiite del Consejo general 
(dipntauión provincial) del Sen», quien 
pidió entro otras cusas la abolición del 
concordato con la Santa Sede, la auCo-
noinla municipal y sobra todo 1« depura 
ción ailmÍNÍstratÍTu, es decir, la separa-
ción d« los otiipleados que no han dado 
pruebas de e«tar cumpletamcnte identifi 
cades del régimen ri;publicano. 

En diohu didcurso menudearon tam-
bién lO" ataques al clero, y se abogó por 
la enaeilunza couipletainente latea. 

PARIS 21. - Un de.^pauiio de Bruse-
las dice que la dip.uiauión provincial se 
ha DGgudo á aprobar el proyecto de con-
versión do la Duuil.i de Btuselas, votado 
por el Ayuntamiento. 

VARIS 21.—Ha regresado á .Madrid 
el embHiailor de Francia en esa capital. 

LONURHS 22. - E ' periólico el Dai 
ly Chrovic\e publica ista mañana un cu 
tioao despacho de Viena. 

Dica que ayer circuló por aquella ciu-
dad el rumor de ine el Czar de Rusia 
había íiido aseninado. 

Añade que dicho rumor no se ha con-
firmado, pero el corresponsal cree que 
ha tenido su origen en el trágico y mis-
terioso fiu de un magnate ruso que qui • 
ao atentar contra la vida del emperador. 

Variedades. 

Folletin. 

EL H I J O DK JUARKZ. 

Con motivo de la representación del 
drama Juárez, que tantos recuerdos ha 
suscitado en la prensa de París, el hijo 
del presidente vencedor de Maximiliano 
ha escrito ¿ Le yollaire la siguiente 
calla, fechada eu la misma capital de ¡a 
vecina república, eu donde desempeña 
Juárez hijo ol cargo de primer secretario 
de la embajada de Méjico: 

»Se£lor director de Le Voüaire. 
»E1 drama que 'íe ha representado en 

el teatro del t'haieau li'Eau; contenía, 
¿pesar de la incontestable imparcialidad 
de su autor, algunos errores históricos 

>Eii oonaecueDoia, la impresión gene-
ral que deja la obra ea el ánimo de ios 
franoeses podiia no estar coufonne con 
^oi sentimientos de simpatía y de lealtad 
quo siempre inspiraron á mi padre en sus 
relaciones oou vuestra patria desde que 
tuvo hu la hiv-dia <{ua tan dolorosa l'iió 
para ambos países 

íMi padre, ludio do pura raza, que á 
los doce aúos no sabia leor ni hablar la 
lengua española, asistido du aquella ener-
gía y tenacidad que jamás debían des-
mentirse, llegó á conquistar el título de 
abogado. 

»liste ejemplo ba.itari á demostraros 
que lio era ena tan débil uomo lo supone 
Mr, Gsssier al lioal de su drama, y que 
cualenquiera que fuesen sus instintos de 
humanidad, uu vaciló uu instautu eu 
kauer cumplir la sentencia dictada pur 
ei Consejo de guerra contra Mazimilla-
00. Las petioiuues de gracia de Víctui' 
líugo y de Garibaldi no llegaron á ál 
hasta después de la ejecución. 

»Couvieue uüadir que el cadáver del 
archiduque fué embalsamado, gracias ¿ 
mi padre, y guardado eu una caja do 
madera prociosii p.ira ser reatituido al 
Austria, cuando el conde de Boust, co-
tonees j t fc del (jabinets, lo reoluuió o t 
aialmente en nombro de la i'juiida. Mi 
Gobierno ha publicado á esta propósito 
un opúsculo reuiunte, en el que so recha-
zan todas las caluuiuias cuutenidas eu la 
biografía da Maximiliano, eacriia por 
César Oaniik. 

>Iíl indio Manuel, que el autor del 
drama hace üguciir al lado de mi padre, 
perteutfca, por supuesto, á la leyenda, 
así como los pielu.s rujas á ius cuales 
combaten loa m'-jiüuuos con tanto aúíuco 
como los ameiiiiauos del Norte, auuqtia 
dudo qua .\laximiliauu llegara a ver uno 
solo de ellos. 

>Mi padrí pertenecía á esa raza de 
republicanos quo no dudan jamás aute 
la salvación dtí la pátria, pjro que tieue 
siempre el corazón abierto á todo el (̂ ue 
se preseute en noiubre de la libertad. 

«Por esto, una vos terminada la expe 
dición du .Méjico, tni padre dió libre cur -
ga á sus .simpatías por la Francia. Vues-
tros compatriotas no han vi.Hto nunca 
turbada su tranquilidad en Mújico des 
pués de U partida de las tropas france-
sas y ni aúu durante la guerra dejarou de 
gozar aiupliauiente sns garantías. 

«La eutrevista de mi padre ooa Bazai-
oe ea una suposición de Gassiur. Juárez 
era j f fe dsl Gobierno, y no mandubí di-
rectamente las tropas. Conviene también 
decir qne laa relaciones del Gobierno 
con el país fueron muy difíciles durante 
aquel período, Era necesaria toda ¡a 
energía de mi padre para asegurar el re • 
guiar funcionamiento del poder que se 
trasmitía de ciudad en ciudad; pero que 
no cesó da funcionar un solo mumeuto 
en todo el período de la guerra, i pesar 
d« lo afirmado por Maziuiiliauo en su 
terrible decreto de 3 de Ootubre que po-
nía á los ropnblicaujs fuera de la ley. 

>Kiícibid el tostimonio de mi gratitud 
y de mi consideración. 

>BH;NITO J Ü A R T Z » 

{ 5 0 ; 

N U M A POMP 
p o e m a o r i g i n a l d e l c a b a l l e r o 
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manos da Rómiilo; h e conocido á 
los Hsesinos, son céleres, y a l h e -
r i r m e me liiiQ d i c h j i^ue ésbas 
e r a n las p r imic ias de l a paz que 
h a b í a d a d o á vomauus; e ' a m o r 
que profesiis á Hersi l ia y tiii nue-
vo pa ren t e sco con nú asesino t e 
i m p i d e n venga r mi m u e r t e , p-?ro 
espero me concedas obra g rac ia 

precio.m: de jo a n a h i ja i n f e -
liz á ijuien iio q u e d a más a m p a r o 
n i defensa que l a buya, 3U noble 
c u n a y sus de rechos a l t r o n o de 
loa sabinos l a h a r á n a b o r r e c i b l e 

EL DBVORADOR DE n i B R R Ü . 

De un d esc ti bri mié oto tan curioso co-
mo terrible por sus consecuencias, da 
noticia el periódico francés Le Moniteur 
des Invitilions Indiistrielles. Se trata de 
un gusano que se alimenta de hierro, 
Hé aquí le que dice el periódico francés: 

«Una de laa causas bastante frecuen-
tes de descarrilamiento es la rotura sú 
bita de un rail, rotura que hasta el pre-

sento quedaba iaexplio!J)le. Kncontra 
mos la explicación eu uno de nuestros 
colegas, Le Journal Populaire de Wes-
phalie, y la comunioamus ú uuestrus leo 
tores, sin quo iuteutemoa disimular la 
viva impresión que nos ha causado rela-
tivaincnte al porvenir do loa fcrro-carri 
lis, ya tan comprometido per la crisis 
quo atravesamos, si se da crédito á los 
grandes acción i-tas, Habiendo ocurrido 
varios percances en ia linea de ilage.n á 
Siegen, todon en un mismo ^itíoyá o-ja 
.secuencia do roturas de rails, la adminis-
tración organizó en aipiel punto una 
estación de estudios, á ñn de tener la 
debida vigilancia y encontrar, ni era po-
sible, ia causa de tantos siniestros. 

Después de unas seis senianas do ob-
servacióo KC couació ya esta cansa; los 
empleados notaron que la supcrdcie de 
lüs rails estaba corroída on una lougi-
tud da más de lUO metros pur unos gu-
sauos, y qito en algunos puntos la corro 
sion penetraba hasta el intcrinr 

Puede uno imagioarsa el a^^ombro, ó 
mejor dicho la consternación quo prudu-
jo esta noticia á ia administración; ésta 
ordenó en seguida que se eitiiUiara cui 
dadosameutu pste roed'jr, c¡^cun^elibicu 
do al propio tiempo su campo de opera-
ciones, á dn de evitar .HU de-arrullo. 

L'S datus que se tienen son los si 
guiantes: 

«El liiüovore (e.-ite es su nombro) e.s 
un gusano de dus centímetros dij Longi -
tud y grueso como una púa d-j tenedor. 
Es de UQ color gri.s pajizo y en la parte 
anterior de la cabeza lleva, en vez de an-
tenas dos pequeñas gláadulas que segre 
gan uu líquido mny ácido y que va pro-
yectando cada dicz minuto.i sobre el 
hierro que quiere atacai Eite líquido, 
por su aooión corrosiva, tra^furma el 
hierro en una materia e»puujusa, color 
de oría, que constituye el excla-ívo ali-
mento de este animal voraz, y no oxaje-
raiuos al cali&oarlo de voraz, pu..'Sto que 
consume 36 kiloa deraiia en quince días, 
según ha p'^dido p!euami>nte compro-
barse. 

Los railovores jamás se enonentrao 
solos, sino de dos en dos Uno de ellos 
proyecta el ácido, y do esta manera pre-
para la comida para el otro que lu sigue; 
alternando en sus funciones cada dos ó 
tres metros. Suf excrementos, muy abun-
dantes, son dül tamailo de perdigones 
núrn. 6, y puedan eioplearae muy bien 
para la caza i causa de su gran regula-
ridad y durez. 

Cuando el gusano tiene un mos poco 
más ó menos, se introduce algunos milí-
metros debajo de tierra y eutouces hila 
un capullo, en el cual 8« encierra. Este 
capullo, del tamaño de nn huevo de gan-
so, so devana fadlmente y da de 2 á 
3.0Ü0 metros do hilo de un aspecto y de 
una resistencia cumptrables con las del 
mejor aoero. Este hilo, muy flexible, iu-
combustible y tenaz, puede emplearse 
para confeccionar telas de preciosas cua-
lidades bajo diferentes puntos de vista, 
y ain duda desempeñará un papel impor-
tante en el porvenir de las artes textiles. 

De las investigación es que con la ma-
yor escrupulosidad se han practicado 
para cueoatrar su origen, resulta que 
ha^ta el presento el railovore sólo era 
conocido en la China, en donde os tan 
apreciado quo el Gobierno castiga su 
exportación con la pena de muerte, E-ita 
nación, esencialmente de progreso, ha 
llegado á domesticar el railovore y lo 
utiliza en las fábricas para taladrar ca-
ñonea y bloques de acero. Vendiendo los 
e,scrementi'R, que son objeto de exporta-
ción, el trabajo cuesta más que la dife-
roiieia dei laetal perdido por asimilaaión 
en el estómago del animal. 

y d e l i a c n e n t e á. los ojos de RSmn-
lo, pe recerá si l a falba t u pa t ro -
cinio; j ú r a m e que v e l a r á s e a s a 
d e f e n s a y que ia se rv i rás de pro-
t e c t o r , de pad re y d e h e r m a n o 
a lgún tiía así que t e p o d r í a d a r 
n a n o m b r e más t i e rno ; dosde el 
p u n t o q\ie t e vi f o r m é ei p r o y e c t o 
de d á r t e l a por esposa, r e n u n c i a r 
en t í m i corona y v i v i r con voso-
t ros sin más d i g n i d a d q u e el t í -
t u l o de bn p a d r e . ¡Dioha i lus ión, 
cnán pres to t e p e r d í , c n á n t o m e -
nos d u r a me sería i í latierbe si 
du ra se todavía! A lo menos no 
deseches mis ruegos , ten p i e d a d 
de n n v ie jo m o r i b u n d o que f a á t u 
p a r i e n t e , tu amigo y e l amigo de 
Ttilio y de Poinpi l io ; a s ido Á bus 
pi¿s be supl ico def iendas la v i d a 
de Tac ia : sé ei defensor do e s t a 
h u é r f a n a a b a n d o n a d a . 

—Os juro , le respondió N u m a 
deshecho e n f.n (n;ir de l ág r imas , 
y pongo po r tesbigos de mi so-
lemne j u r a m e n t o ¡as a l m a s de 

mis padrea y la de Tulio; os j u r o , 
v n e i v o á decir , q u e c u m p l i r é 
v u e s t r a p r i m o r a v o l u n t a d , q u e 
seré el esposo de Tac ia , q u e v i v i r é 
y mor i r é por e l la , d e f e u d i é n d o l a 
de sus adre i ' sa r ios , y fiiabnente, 
o? j u r o que a b j r r e c e r é m i e n t r a s 
v iva la f ami l i a de v u e s i r o i a h u -
m a n o ases ino. 

— N o esperal>a yo menos de t í , 
exc lamó Tacio l l eno d e gozo; 
a b r á z a m e , j o v e n ado rab l e , cuen to 
con bus promesa-í y m a e r o b r a n -
qnilo. 

Y e s t r e n h a a d > á N i u n a e n t r e 
sus brazos , espi r j . N u m i se q u s d ó 
d e s m a y a d o sobre el c a d á v e r . 

L I B R O S É P T I M O . 

Y a cub r í an la t i e r r a la^ t i n i e -
blas de l a noche cuando N u m a 
volvió de su desmayo . L a v i s t a 
de l s a n g r i e n t o c a d á v e r de Tac io 

En ol momento de tcrminai ostanofca 
liemos sabido qac un distinguido inge-
niero metalurgista ha pasado á Alema-
nía para eatudi.ir estos roedores, y, au -
eoriaado por el Gobierno, debe llevarse 
una pareja, que so ilepositará en el Jar-
dín do Plantas y Aolimatación para so-
meterla á un miuuüioso estudio. Dentro 
de uu mos prubabicmcntc estará á la 
vista dul públioo parisiense. 
1- . 

Boletín Comercial. 
C-ii.ioisirE (Teruel). —Kn esta locali-

dad é inmeiiatus, cumo apenas se vende 
nada en uva, hay que proceder á ia eU' 
boracióü de vinos, cuyo precio es hoy de 
3'5Ü i 3 pesetas cántaro (10'75 litros); 
el viejo, puesto que nuevo no hay, por 
cuauto la vendimia que ya había princi-
piado, se ha suspendido por «tendee á la 
siembra de cerealtis y no sa realizará de 
nuevo hasta el ^Ü del actual ó más 
tarde. 

I'JI trigo so cotiza de 36 á 38 pesetas 
cahíz (17ÍJ litros); cebada de 23 á 24 
pesetas íi.; avena de 17 á 18 ÍJ.; maíz 
de 25 á 2G pesetas id.; judía blancas 
finas á 56 pesetas íi.; comunes y de co -
lor i 45 pesetas id.; aceito á 8'50 pese-
tas arroba (13'é6 litros) en los mt>lino8 
y á IU'25 pesetas el claro de ¡03 depó-
ai^js; patatas á 1 pesetas arroba; carne 
do carnero á I'62 pesetas kilogramo. 

Fondos públicos. 
B J L S A Ü E M A U K Í U 

i.o(ÍMiúo3 uliáal del ilia 21 ile iclubre 
lie UStí. 

FONDOS CAiía.08 DKL 

4 por 100 inte-
rior. d2 75, 

Idem en títulos 
p e q u é i s . . . . Q2 85. 

75. 
JSxtorwr $3 80. 
Idem ea títulos 

pequeños 70 
Aiaoitizable..., 77 ü5. 
Idem en títulos 
pequemos Í7 70. 

Billetes hipote-
carios de 'Juba, 91 10. 

AauaUdades de 
cuba 00 uO. 

Carpetas proví-
siouaies de bi-
lletes ñipottsca 
ríos da Cuba.. V4 00. 

Cédulas del Ban-
co iliputeciinu 
al 8 por 100... 0 ' 00. 

Id, al ó por 100. •0 00. 
Uanco de ti^paQa 357 00. 
Banco de Castilla 00 00 
Banco Hispano 

colonial 00 Ol) 
Crédit iaob.°... JO 00 
Crédito cowr-

1)0 00 

tJulsín de «taoolio. 

Madrid: Contado, 00 00. 
Fin mos, 6i'85-
Barcelona: interior, 62'67. 
Exterior, 63'67. 
París; oficial, 62'40. 

le l lonó n u e v a m e n t e de h o r r o r y 
le recordó el j u r a m e n t o qua h a b í a 
hecho. 

S iu a r r e p e n t i r s e ni q u e j a r s e , 
sólo pensó e a lo q u e deb ía a l di-
f u n t o mona rca , y t e m i e n d o que 
su c u e r p o quedase expues to á 
nuevos iusnlbos si 1J a b a n a o u a b a 
uu sólo i n s t a n t e , lo puso sobre 
sus h u n b r o s y con l en tos pasos se 
eucainii ió á R o m a . 

Un c n a n t o l legó á las p r i m e r a s 
g u a r d i a s l l amó á los sab inos , Ies 
e n t r e g ó e l cadáve r , les p r e v i n o 
le l l evasen con r e spe to has t a el 
palacio de T a ; i a y él se a d e l a n t J 
pras ' . iroso, non e l fin dd p r e p a r a r 
á l a desgracL'vda pr incesa á t a n 
crt iel e spec tácu lo . 

I n q u i e t a a i jue l l a h i j a a m a n t e 
con la l a r g a nusencia de -«upadre , 
parec ía p r evee r su d e s g r a c i a ; so -
la eu su a p o s e n t o , se ocupaba e n 
h i l a r Hiia tvíuica de p ú r p u r a p a r a 
su r e y y p a d r e que r ido ; mi l veces 

^ n t e r r u m p i ó su l abor y c o a t ó s m -

I-tolsH. d o t ' n r í s . 

Telegrama del ilii 21 t!o Octulire ISS'L 

Oi.tX'M 

Fondosfranr.esrx 
3 por loO i82 50. 
i y l/á por lüi). illO 40. 
Fondos inglfíes. 
Coasoliiia'lo,... lu í . 
Fondos eipaflolíi 
4 por loo interior 63 30, 
Kxterior 7[16. 
Auiortizable,,.. 
Ubiigaciunes de 

Cuna 
Deuda amortiza-

ble ai a Vo 

00 uu. 

4Y7 5 0 . 

YOOO, 

C a m b i o s s o b r e p l a z a s do UI-

I r a m a r y i¡¡jci.raii¿ero. 

Londres, » VO d/f . . . . , 
Louüres a ii d/v 
i'íiria. a í d/v 
Burdeus & s d/v. . . . . 
ilareelia a 8 d/ V 
Lisboa a » d/v 
ttamburg-j a » U,v,... 
Uénovu a H u/v.. . . , 
Hatiaua 
f u e rio Kiao 
Manila 

UA^BIOÍ 

LHHERO». 47-3'J 
> 4t) 

t'ranaoe 4 

OO.UU, 
00 Oü*̂  
UO 0« 

00 
OU 00 
«JU.OO 
00,00 
ÜO.OO 

Espectáculos. 

F A L L D H O Í . 

tídPAÑOL.-jJ l[2. — 1.' série.— 
Función 6." de abono.—T. I." impar.— 
iSl gran galeota.—Lobo y cordero. 

tüMláOlA.—8 li2.—liegÍ3tro civil. 
—Uouspiración fetueuiaa —ParadayfoB' 
da.—Caerse d« UQ nido. 

Al 'OhO,—A las 8 1(2.—LagraBTÍa. 
—Los valiflUtM.—Las hijas d« fulano. 
—La gran vía. 

NOVEDADES.—1.» secotón,—8.— 
Enseñar al que no sabe,—Seguidillas. 

2 • sección.—10.—El tanto por ciento. 
V A R I E D A D E S . - 8 1 [ 2 . — E U e l 

nombre del padre.—Segundo acto.— 
Cuestión de ooncienuia.—Toros embola-
dos. 

LARA,—8 1[2,—Turno 2.0 par.— 
Golondrina,—El reverso de la madalla.— 
Lanceros.—Pepa la t'rascachuna ó «l co-
legial desenvuelto. 

blSLAVA.—8 li2.—T. 1.® impar.— 
Toros eu Vallecas.—¿OeotraH—LaDi7». 
— Madrid, Zaragoza, Alicante. 

MARTIN,—8 li2.—Múatoa del por-
yenir,—Tras y rep¡(iu«. —La niíia de los 
lunares. —Niúa Pancha. 

PKICÜ!, - 8 1 [2. —Grande y variad® 
esjieetáculo ecuestre, gimnástico, aorobá-
tico y cómico en el que tomará parte el 
profesor Mr. Danguy conau grandioram» 
«La vuelta ai mundo.> con cambio da 
cuadros. 

p i r a n ío las hot-aí que h a b í a n p a -
sado desde que se t W Tacio . 

Los presagios más funes tos l a 
asus t aban ; uu t e r r o r ocu l to l lena-
ba su a l m a ; sus manos a b a n d o n a -
b a n e l huso j se q u e d a b a inmóvi l 
coa los ojos clavados e n hi t i e -
r r a . 

D3 improviso se le p r e s e n t ó 
N u m a , ei dolor q u e m a n i f e s t a b a 
su l l a n t o , m a l rop r imido . y sus 
vestido-í manchados de s a n g r e , 
l l e n a r o n de t e r r o r á Tac ia , se l e -
van'.ó t e m b l a n d o y uo se a t r e v i ó 
á p r e g u n t a r l e . 

|0¡Y, h i j a de Tacio! la dijo el 
h'ároe con voz t r é m u l a ; hoy , más 
q u e nunca , necesioas d i aque l l a 
cons tanc ia y pas ieoc ia i n a l t e r a -
ble d e bu corazón: vengo á d s r t e 
el gu ipe m i l cn i e i , paro s í r v a t e 
de consuelo la v i r m l y l.v amis t ad 
m is p u r a , doa3s iiue los i n m o r t a -
les n j s f r a n q ' i e a u como a l iv io á 
lo.? males de es ta v i d i . 

A p e n a s d i j o es tas razones cuat i-

Ayuntamiento de Madrid
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P A R I S — 1 3 , R U E D E X R É V I S E , Í 3 — P A R I S 
y ea Casa de PINAUD, 37, Bonlerard de Straabourg, PAIUS 

MI imico produeto eue sin ser una tintura restitm/e progretivamwCe al Cabello v nía Barba 
su Color primitivo. 

P U E D E EMPLEARLE U N O MISMO. — CURA L A C A S P A 
E N T O D A S L A S P K K F U M B B I A S Y P A L U Q U E B L A S 

THERMES DE DAX 
Ag^as y limos miaerales naturales especialea para 

Reumatismos, enfenagdades de la garganta y del pecho, 

etcétera, Envío de uoticiM, franco. ESCRIBIR AL DI' 

RECTOR EN DAX (LANDE3) FRANCIA. 

S A » U D P A R a T O D O S 

L A S P I L D O R A S 
lii-ificnn la sangre , c o r r i g e n todos loa desórdenes de l e s t ó m a g o y de 

los i n t e s t i nos . 
Fortifican la salud de las conatituoiones delicadas, y son de un Talor iooreible 

para todas las enfermedades pecaliares al sexto femenino en todas las edades. 
Para los niüog, así como también para las perBonna aTanzadaa de edad, su efica-

cia es ínconteatable. 
E L U N G Ü E N T O 

Es un remedio iufalible para los males de pieroas, del seno, heridas antiguas, 
llagas y úlceras. Es famoso contra la gota y el reliuuiatismo. ^ 

Po r los iiialeá de g a r g a n t a , b ronqu i t i a , r es f r i ados , t o s e ' , 
Y por todas las e n f e r m e d a d e s de l pecho, no se re ionoce o t r o i gua l . 

Hiocbaión de glándulas y todas las enfermedades outineas no tiene semejante, y 
por loa miembros contraídos y juntnras teclas, obra como por encanto. 

Estas medioinaa se preparan solamenfe en el Establecimiento del Profesor 

NEW^OXFORD STFORD, antes 533, OXFORD STREKT, LONDRES, y se 
venden £ l i . !ll2d., 2s. 9d., 48, 6d., l is . , 22s., y 338. el Pote ó la Caja,y se hallan 
en todas tas farmadas del UniTerso. 

Se ruega i los compradores examinen los rótulos de Caja y Pote, si no i k di-
rección 533. Oxfodr StTOSt, Londón. son falsificaeioBes. 

PINTURAS PREPARADAS 
AJE- . C > I _ . E O 

en todo» ios colores y i propósito para carros, 
puertas, hierros, etc, 

Dichas pinturas preparadas con aceite secante 
i n g l é s , están colocadas «n lata* de medio, uno y 
dos kilos, , , . 

Para usarlas no bey más que destapar la Jat» 
revolver la pintura y estenderla con llgereia so-
bre lo que se desea pintar. 

So remiten prospectoa y precios. 

PÉREZ MINGUEZ, VALLADOLID 

Í 6 M Pt T\ 

llj 
P A R A C U R A R 

TODAS LAS ENFERMEDADES DE LOS OJOS 

P R K C I O , e RI0ALIÍ .8 

F A R M A C I A D E L D R . MINGTIEZ 

V a ^ l l a d o l i d 

Elixir j piilvos pura la denla lura 
COfflPOSICIÍlN DEL SR. DUEÑAS 

V E I N T E A N O S D ^ C X L T O 
Se vende en la calle de Carretas, 7. principal, y en la 

calle del Laon, en la farmacia de Ortega, á 10 rs. frasco 
elixir, y 4 4 rs. la caja de polvos, Madrid. 
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G A R A N T I Z A D O S P O R DIEZ A N O S 
D E P O S I T O , MESON DE PAREDES, N." 21, M A D R I D 

El reloj de t o r r e cada vez se hacfi m á s üpcesa r io e n t o d a s las loca l idades , pue.s a d e m á s del prraa se rv ic io q u e 
pres ta al vec iuda r lo , es t ambién u n o do los pr inc ipnlps a l i c i en tes pa ra el pi-ngi-o^o de la civilizaciOQ h u m a n a ; 
m á s á p e s a r de q u e todos conocemos e s t a g r a a d e neces idad , a á u h a y a l g u n o s pueblos que c a r e c e n de t a n i m -
por tan te se rv ic io , f u n d á n d o s e , sin duda , e n que un reloj de t o r r e c o s t a r á muchO; y q u e luego podía s e r u a c e n -
so: nada de esto, . , , 

LOS R E L O J E S DE T O R R E SISTEMA CANSECO e s t á n c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o s y c o r r e g i d o s de toda c la-
se de de fec tos , y á la vez son m u y económicos . Esta c lase e,special de re lojes s o n de u n a co j i s t rucc ión t a n sól i -
da, que n o p e r m i t e d e s c o m p o n e r s e n u n c a , á no ser por los d e s a s t e s á fue r za de m u c h o s anos , c o m o lo a t e s t i -
g u a n los in f in i tos q u e es t án p r e s t a n d o se rv ic io en d i f e r e n t e s poblac iones . nyoc-

El d i s e ñ o q u e t e n e m o s á la v i s t a r e p r e s e n t a fielmente la f o r m a y c o n s t r u c c i ó n de la m á q u i n a s de R E L O J E S 
DE T O R R E SISTEMA CANShXO, 

Es ta especia l idad de re lojes t a n ac red i t ados , soti los que , á ju ic io de t o d a s las p e r s o n a s que los c o n o c e n , e s -
t á n l l amados á s e r los m á s p re fe r idos por la r i g u r o s a prec is ión de su m e c a n i s m o . La r e g u l a r i d a d de su m a r c h a 
hace que no v a r í e n c inco m i n u t o s en u n año . La e x a c t i t u d de todos s u s ó r g a n o s es tan pe r fec ta , q u e _ s e g ú n v a -
r i o s i n g e n i e r o s que los h a n reconocido , a f i r m a n q u e p u e d e n a n d a r s i n d e s c o m p o n e r s e m á s de 50 a ñ o s ; y p u e -
den d u r a r d e dos á t r e s s ig los , . - • j i 

Todas s u s r u e d a s son <le un b r o n c e espec ia l ; s u s e jes y p i ñ o n e s de a c e r o fo r j ado y b ruñ ido ; eí e s c a p e e s ne 
clavi jas e n dos a ros ; el á n c o r a e s t á p rov i s t a de u n muel le e sp i r a l , con el cual ev i t a con toda s e g u r i d a d l a s f r e -
c u e n t e s r o t u r a s de los d i en te s de la r u e d a de escape ; los v e n t e r o l e s son de cua t ro a las de la tón b r u ñ i d o ; la c o n -
t a d o r a es de s i e r r a , p o r lo q u e no cons ien te c a m b i a r las h o r a s n i d a r m á s c a m p a n a d a s que la ho ra q u e s e ñ a l e 
la e s f e r a ; u n a r u e d a aux i l i a r a l i m e n t a la m a r c h a del re loj , í n t e r i n se le da c u e r d a , á fia d e q u e no p ie rda u n ins-
t an t e de su m a r c h a . Todos los d i s p a r a d o r e s e s t á n p e r f e c t a m e n t e ajustado'< y pulidos; u n a p e q u e ñ a --sfóra, fija-
da en la m i s m a m á q u i n a , facil i ta ía comodidad de v e r la ho ra i n t e r i o r m e n t e y poner el re lo j e n ho ra fija. 

E a u n a pa lab ra : LOS R E L O J E S DE T O R R E SISTEMA CANSECO s o n ' ^ e u n a cons t rucc ión t a n f u e r t e y de 
poca compl icac ión , que cua lqu ie ra pe r sona los puede r e g i r y m a n e j a r p e r t e c t a m e a t e por poca i n t e l i g e n c i a que 
t e n g a . 

G A R A N T I A DIEZ A Ñ O S 

Mas de ta l les : d i r i g i r s e á la Relojer ía de la calle del Mesóu de P a r e d e s , n ú m . 21, MADRID. 

C a m p a c a s á 3 p e s e t a s el k i l o g a r a n t i z a d a s p o r c u a t r o a ñ o s . 
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NO MAS TERCIANAS 

L A H O R T E L A N A 

E s t o s cé lebres polvos a u t i - i n t e r m i t e n t e s 
que t a n prodigiosas cu rac iones de las fiebres 
v i e n e n h a c i e n d o h a c e medio siglo e a S e v i l l a , 
y qne hoy d i spone en M a d r i d y e a toda E s -
p a ñ a los más r e p u t a d o s profesore ' ' , c u r a n r a -
d i c a l m e n t e las t e r c i anas y c u a r t a n a s más t e -
nacea. 

MÉTODO PARA TOMARLOS 
Los 27 pape l i l los se e n c u e n t r a n d iv id idos 

en dos colores: los nueve rosa , se t o m a r á n e a 
los t r e s p r i m e r o s días , uno a n t e s de a lmor-
zar , o t r o a n t e s de comer y o t r o a n t e s d© 
c e n a r , c u i d a n d o de desleír los m u y b i en e n 
ima poca de a g u a . Los 18 r e s t a n t e s , en los 
seis d ías s igu ien tes , j e n U misma f o r m a ; 
a d v i r t i é a d o s e que no se t o m a r á n m i e n t r a s la 
c a l e n t u r a , y que se a b s t e n d r á n m i e n t r a s 
t a n t o de l uso d e l vino, ag i i a rd ien te , v i n a g r a 
y t oda c lase de ácidos. 

S E V E N D E 

Botica de Minguez 
SANTIAGO 16 Y 18 VALLADOLID. 

A 16 reales CAJA. 

D E 
DE DOBLE OLOR 

I H I G I É N I C A Y M E D I C I N A L 
I elaborada por «1 

\ D O C T O R P E R E Z M I N G U E Z 
I CALLI DE SASTIAGO. SlIlííROS lo. Í7 T 21 i 
f VALLADÜLIÜ 
^ Precio 8 reales. 

T I N T U R A D E A P w N l C A . 

^OB admirables loa efectos de ésta tintara en toda 
clase de golpes 6 contuBiones, por lo que ha llegado A 
ser nn remedio general en todas las familias j parn 
cnantaa petíonas tengan precisión de viajar. Echánie 
quince ó veinte gotas de esta tintura en medio vaso de 
Bgna, y aplicanee compresas sobre la parte afecta, re-
noTtadolas mny á menudo.—Si el golpe ha sido moy 
fuerte y ha sobrevenido algún desmayo pueden to-
marse cinco ó seis gotas de elia taezcladas en una 
jicarita de agua azacarada. 

Botica del Dr. l'érez .Minguez. calle Santiago, nii-
meros 18 y 18 Valladolid: Precio 6 realeo. 

E y 

smili DE O i 
es t ab lec imien to , que taníios afios 

cnebs.4, de ex i s tenc ia y ciue es la p r i m e r a 
cask en Devocionar ios y on je tos piadosos, 
ofrece a l públ ico el innien-so su r t ido que t ie-
ne de es ta claíie y g r a n d ive r s idad e a 

Rosarios, Criatoa, Medallas, Filillas, Es' 
iampas y e l egan tes Broches. 

V I U D A D E S A N C H E Z R . U B I O 

31, C a r r e t a s , 3X. 

M A D R I D . 

DIjÍ 
DENTISTA 

T w ^ É J X D i c a o - d i E t x j r j - í ^ T ^ C D 

C a r r e t a s , 7, p r i n c i p a l 

Se desea representante. 

Bit«MBnlmlenlo llpeítítoo d« M. P. M«Qíorii » n.', C»ñM, 1, 

Ayuntamiento de Madrid




